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USO DE ÓLEO VOLÁTIL DE Piper amalago L. NA ATRAÇÃO DE MORCEGOS FRUGÍVOROS

THE USE OF Piper amalago L. VOLATILE OIL TO ATTRACT FRUIT-EATING BATS

Tiago Corrales Cabral1   Diana Gonçalves Dellagnese2   Sérgio Augusto de Loreto Bordignon3    
Eduardo Dias Forneck4   Cristina Vargas Cademartori5

RESUMO

A utilização de óleos voláteis extraídos de frutos quiropterocóricos vem sendo investigada com o propósito 
de potencializar a chuva de sementes provocada por morcegos frugívoros em áreas degradadas. Como 
filostomídeos utilizam principalmente o olfato para localizar frutos maduros, teve-se, por objetivo, testar o 
efeito de óleos voláteis extraídos de frutos e folhas de Piper amalago L., espécie frequentemente consumida 
por esses animais, como atrativo para a captura. Os óleos voláteis foram extraídos por meio de aparelho 
Clevenger, usando-se a técnica de hidrodestilação. A eficiência do atrativo foi testada em uma área de 
Floresta Estacional Semidecidual no sul do Brasil. Dez redes de neblina, divididas em dois grupos, controle 
(sem atrativos) e teste (com atrativos), foram expostas mensalmente, de março a junho de 2012, durante três 
noites consecutivas. O esforço amostral correspondeu a 33.284m².h. Obteve-se 78% (39 capturas) do total 
de capturas para o período no grupo teste e 22% (11 capturas) no grupo controle. Os óleos voláteis de frutos 
e folhas de Piper amalago atraíram morcegos da espécie Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810), corroborando 
os estudos pioneiros realizados no Paraná. 
Palavras-chave: Sturnira lilium; Piperaceae; dispersão de plantas pioneiras; recuperação de áreas 
degradadas.

ABSTRACT

The use of volatile oils extracted from chiropterochoric fruits has been investigated so that the great number 
of seeds spread by fruit-eating bats in degraded areas may be potentialized. Since Phyllostomidae mainly 
use smell to locate ripe fruits, this current experiment tested the effect of volatile oils from the fruit and 
leaves of Piper amalago L., frequently consumed by these animals, as bait for their capture. The volatile 
oils were extracted by Clevenger apparatus by hydrodistillation technique. Attraction efficiency was tested 
in a Semidecidual Seasonal Forest in southern Brazil. Ten mist nets in two groups, control (without any 
bait) and test (with bait) were exposed every month between March and June 2012, during three consecutive 
nights. Sample effort was equal to 33,284m².h. Thirty-nine captures (78%) occurred for the test group 
during the period and 11 captures (22%) for the control group. The volatile oils from the fruit and leaves of  
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INTRODUÇÃO

 O interesse sobre a utilização de óleos 
voláteis extraídos de frutos quiropterocóricos 
(com síndrome de dispersão), como estratégia 
para a restauração de ecossistemas florestais, 
vem aumentando progressivamente a partir dos 
trabalhos pioneiros de Mikich e Bianconi (2005), 
e Bianconi et al. (2007, 2012). Esta prática vem 
sendo investigada com o propósito de potencializar 
a chuva de sementes provocada pelos morcegos 
em áreas degradadas. A dispersão de sementes por 
zoocoria, um dos mecanismos que contribui para a 
chuva de sementes em um habitat, é fundamental à 
manutenção da riqueza, dos padrões de abundância 
e de distribuição espacial das espécies em 
comunidades vegetais (NATHAN e MULLER-
LANDAU, 2000; LEVINE e MURREL, 2003), 
muitas vezes predominante, especialmente em 
ambientes tropicais e subtropicais (BUDKE et al., 
2005; JORDANO et al., 2006).
 Entre os principais dispersores de sementes 
estão os morcegos da família Phyllostomidae, 
que apresentam hábitos florestais e contribuem 
significativamente para a manutenção da 
diversidade florística (FLEMING e HEITHAUS, 
1981). Morcegos frugívoros podem provocar 
chuvas de sementes (ARTEAGA et al., 2006) nos 
locais onde pousam ou defecam durante o voo, 
desempenhando notável papel na manutenção 
das paisagens naturais, especialmente pela sua 
mobilidade e preferência por frutos de plantas 
pioneiras (MIKICH, 2002; BERNARD e FENTON, 
2003; BIANCONI et al., 2007). Trabalhos sobre 
frugivoria de morcegos filostomídeos apontam o 
consumo preferencial de Piperaceae por Carollia 
perspecilata (MULLER e REIS, 1992; MIKICH, 
2002; MELLO, 2003; PASSOS et al., 2003). No 
Rio Grande do Sul, particularmente, a ocorrência 
de Carollia perspecilata está restrita às áreas 
com formação de Floresta Ombrófila Mista no 
norte do estado (FABIÁN et al., 1999). A espécie 
Sturnira lilium, por sua vez, é uma das espécies 
mais comuns e amplamente distribuídas no estado 
(FÁBIAN et al., 1999), e também consome 
frutos de piperáceas, apesar de sua reconhecida 

preferência por Solanaceae (PASSOS et al., 2003; 
VIEIRA e CARDOSO, 2007; MELLO et al., 2008). 
Igualmente, as espécies de Artibeus incluem frutos 
de piperáceas em sua dieta, embora apresentem um 
espectro alimentar mais amplo, tendo preferência 
por Cecropiaceae e Moraceae (PASSOS et al., 2003; 
FABIÁN et al., 2008). 
 A família Piperaceae estende-se por toda a 
região Neotropical, tendo seu centro de dispersão na 
América Central. No Brasil, ocorre em praticamente 
todas as regiões, seguindo em direção ao norte da 
Argentina e do Uruguai (MEDEIROS, 2006). 
A família compreende aproximadamente 3000 
espécies que variam de arbustos, subarbustos, 
raramente árvores, e epífitas (SARNAGLIA-
JUNIOR et al., 2012). Algumas espécies são capazes 
de colonizar áreas abertas ou de florestas perturbadas 
(MEDEIROS, 2006), o que potencializa seu papel 
como importantes pioneiras na recuperação e 
regeneração de áreas florestais (TABARELLI; 
MANTOVANI, 1997; 1999). Piper amalago é 
uma espécie arbustiva com ampla distribuição na 
América do Sul e no Brasil, incluindo o estado do 
Rio Grande do Sul (RUSCHEL; WAECHTER, 
2004). Estudos pioneiros (MIKICH; BIANCONI, 
2005) demonstraram que Piper amalago pode 
aumentar consideravelmente o sucesso de captura 
de morcegos frugívoros. Como os estudos desta 
natureza ainda são incipientes, fazem-se necessários 
estudos complementares no intuito de aprimorar a 
técnica e ampliar os resultados até então obtidos. 
Com base no conhecimento sobre a dieta de 
morcegos frugívoros da família Phyllostomidae e 
em sua importância no processo de dispersão de 
sementes e regeneração de formações florestais, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do uso de 
óleo volátil extraído de Piper amalago L. na captura 
de morcegos filostomídeos, em especial Sturnira 
lilium, comumente registrada no Rio Grande do Sul, 
Brasil.

MATERIAL E MÉTODO

Área de estudo

 O estudo foi realizado em uma propriedade 

Piper amalago attracted bats of the species Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810), confirming pioneer studies 
in the state of Paraná, Brazil.
Keywords: Sturnira lilium; Piperaceae; dispersion of pioneering plants; recovery of degraded areas.
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particular localizada no Morro do Coco (30°16’15”S 
e 51°02’54”O), ao sul de Porto Alegre e às margens 
do Lago Guaíba, com 35 ha, inserida no município 
de Viamão, Rio Grande do Sul (Figura 1). Trata-
se de um fragmento localizado em importante 
remanescente de Floresta Estacional Semidecidual 
pertencente ao Domínio da Mata Atlântica, com 
cerca de 142 ha, no qual prevalece a floresta 
secundária em estágio avançado de regeneração 
(KNOB, 1978).  
 O clima é subtropical úmido (Cfa), com 
temperaturas médias dos meses mais quentes 
superiores a 25,1°C e dos meses mais frios 
inferiores a 13,1°C, com chuvas bem distribuídas no 
decorrer do ano, entre 1.400 e 1.500 mm, e quatro 
estações definidas (MENEGATH et al., 1998; 
KUINCHTNER e BURIOL, 2001; CEMETRS, 
2011).

Extração de óleo volátil de Piper amalago

 Com base em levantamento bibliográfico 
(MIKICH, 2002; ALMEIDA et al., 2005; FABIÁN 
et al., 2008; JUNIOR, 2009; BREDT et al, 2012), 
disponibilidade, facilidade de coleta e rendimento, 
selecionou-se, para a extração de óleos voláteis, 
Piper amalago, espécie consumida por morcegos 
filostomídeos. Amostras de folhas e frutos foram 
coletadas de março a abril de 2012, nos municípios 
de Canoas, Taquara e Santo Antônio da Patrulha. 

Os óleos voláteis de folhas e frutos foram extraídos 
concomitantemente no Laboratório de Química do 
Centro Universitário La Salle, por meio de aparelho 
Clevenger, aplicando-se a técnica de hidrodestilação 
e efetuando-se as extrações conforme Potzernheim 
(2006). Após a extração, os óleos voláteis de ambos 
os órgãos vegetais foram acondicionados em tubos 
de vidro fechados e mantidos refrigerados até o 
momento da realização dos testes.

Procedimentos amostrais

 As amostragens de morcegos foram 
realizadas mensalmente, durante três noites 
consecutivas, em períodos de lua nova, entre 
março e junho de 2012, totalizando 12 noites de 
amostragem. Em cada noite, foram utilizadas 10 
redes de neblina (2,5 m x 12 m), abertas a partir do 
crepúsculo, as quais permaneceram expostas por 8 
horas. As redes foram dispostas em bordas de mata, 
trilhas, campos e estradas, a uma altura de 0,5 m 
a 2,5 m acima do solo, favorecendo a captura de 
morcegos da família Phyllostomidae (PEDRO, 
1998; FILHO e REIS, 2008). As revisões ocorreram 
a cada 30 min. O esforço amostral foi calculado de 
acordo com Straube e Biancone (2002), totalizando 
33.284 m².h.
 As redes foram distribuídas respeitando-
se um espaçamento de cerca de 20 m de distância. 
Receberam uma numeração de um a dez, de modo 

FIGURA 1: Localização do Morro do Coco, município de Viamão, Rio Grande do Sul. Lado superior 
esquerdo: localização do estado do Rio Grande do Sul no território brasileiro; lado inferior 
esquerdo: localização da área de estudo no estado do Rio Grande do Sul.

FIGURE 1: Site of the Morro do Coco in Viamão, RS state, Brazil. Left upper corner: the state of Rio 
Grande do Sul in Brazil; left lower corner: site of the study area in the state of Rio Grande do 
Sul, Brazil.
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que antes de sua abertura fosse realizado um sorteio 
das cinco redes que receberiam os atrativos (grupo-
teste); o restante, sem atrativos, foi considerado 
como o grupo de redes controle. Este procedimento 
foi repetido a cada noite. A mistura de óleos 
voláteis previamente extraídos das folhas e frutos 
de Piper amalago foi aplicada com o auxílio de 
uma seringa de 1 ml em espuma de floricultura, 
fracionada em pequenos pedaços. As espumas 
foram dispostas, tendo-se o cuidado de que o óleo 
não entrasse em contato com a rede, evitando-se 
que ficassem impregnadas com o odor. Ao final da 
noite, as espumas com atrativos eram removidas e 
as redes eram fechadas. Os locais escolhidos para 
o experimento não apresentavam piperáceas nas 
proximidades.
 Os indivíduos capturados foram 
identificados e marcados com anilhas numeradas. 
Adicionalmente, foram coletadas amostras 
fecais destes indivíduos para a identificação das 
sementes consumidas. Espécimes testemunho 
(autorização SISBIO nº 24673-2 de 14/10/2010) 
estão depositados no Museu de Ciências Naturais 
do Centro Universitário La Salle sob os seguintes 
números de tombo: MCN-MAM 64 e 66.

Análise de dados

 A diferença quanto ao número de capturas de 
morcegos entre o grupo-teste (redes com atrativos) 
e o grupo controle (redes sem atrativos) foi avaliada 
por meio do teste não paramétrico Mann-Whitney 
(U). A diferença foi considerada significativa para p 
< 0,05. A análise foi realizada por meio do programa 
GraphPad Instat 3.01.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Ao longo deste estudo foram capturados 
50 indivíduos pertencentes a três espécies da 
família Phyllostomidae. A espécie mais capturada 
foi Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810), totalizando 
43 capturas, seguida por Artibeus fimbriatus Gray, 
1838, com quatro, e Glossophaga soricina (Pallas, 
1766), que correspondeu a três capturas apenas. 
Um total de 39 indivíduos foi capturado em redes 
com atrativos (grupo teste), ao passo que somente 
11 foram capturados em redes sem atrativos (grupo 
controle) (Tabela 1), demonstrando que os óleos 
voláteis extraídos de Piper amalago aumentaram 
significativamente o sucesso de captura de morcegos 

frugívoros (U = 6,5; p = 0,0251). Sturnira lilium 
totalizou 81% (n=35) de suas capturas no grupo 
teste e 19% (n=8) no grupo controle, evidenciando 
que a mistura de óleos voláteis extraídos de folhas 
e frutos de Piper amalago é capaz de atrair esta 
espécie. Artibeus fimbriatus e Glossophaga soricina 
apresentaram baixos sucessos de captura, o que 
impossibilitou avaliar o efeito dos óleos na atração 
destes filostomídeos. Contudo, Artibeus fimbriatus, 
embora pouco representativo na amostra, apresentou 
um maior número de capturas no grupo teste  
(Tabela 1).
 Estudos prévios apontam que morcegos 
frugívoros podem ser atraídos pelo odor dos frutos 
dos quais se alimentam, o que foi corroborado pelos 
resultados desta investigação. Raia et al. (2009), 
em seu trabalho com Piper aduncum, apontam 
que este atrativo apresenta um resultado eficiente 
para Artibeus lituratus e Sturnira lilium. Suckow 
et al. (2007), utilizando Piper gaudichaudianum, 
observaram um número significativo de sobrevoos 
junto aos pontos com atrativos. Bianconi et al. 
(2007), em um estudo com três espécies vegetais, 
obtiveram número significativo de capturas de 
Artibeus lituratus utilizando Ficus insipida e Piper 
gaudichaudianum.
 Sturnira lilium, espécie particularmente 
comum na área de estudo (CADEMARTORI et al., 
2011), foi eficientemente atraída pelos óleos voláteis 
extraídos de Piper amalago, não obstante sua 
reconhecida preferência por Solanaceae (MIKICH, 
2002; MIKICH et al., 2003). Trata-se de uma 
espécie comum em fragmentos florestais da região 
sul do Brasil (RUI e FABIÁN, 1997; FABIÁN et 
al., 1999) e considerada tolerante às perturbações 
ambientais, ocorrendo em áreas abertas e desmatadas 
(ZÓRTEA, 2007). Fabián et al. (2008) relatam 
que Sturnira lilium consome 51 espécies vegetais 
distribuídas em 16 famílias. Essa variação na dieta, 
segundo Pathek et al. (2007), reflete a capacidade 
de ocupação de diferentes habitat, apesar de voarem 
pequenas distâncias (LOURENÇO, 2011). A 
análise do conteúdo fecal de indivíduos capturados 
durante o experimento no Morro do Coco revelou 
a presença de sementes de Solanum sp., Ficus 
luschnathiana e Piper cf. gaudichaudianum, 
evidenciando, tal como apontado por Bianconi et al. 
(2007), que os óleos voláteis podem atrair morcegos 
que já tenham se alimentado, tornando a estratégia 
efetiva em projetos de restauração ecológica. 
Apesar de recente, a metodologia que utiliza, 
como atrativo, óleos voláteis extraídos de espécies 
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de plantas pioneiras, vem sendo aprimorada e 
demonstrando potencial para uso aplicado em 
projetos de recuperação de áreas degradadas. 
Estudos sobre frugivoria de morcegos filostomídeos, 
acompanhados de estudos fenológicos, possibilitam 
o aperfeiçoamento de metodologias que visam 
restaurar ou restituir remanescentes florestais, 
utilizando a dinâmica ecológica dos quirópteros, a 
sua capacidade de explorar diferentes ambientes e 
propiciar a dispersão de distintas espécies vegetais 
em uma área, especialmente aquelas características 
de estágios sucessionais iniciais.

CONCLUSÕES

 Os óleos voláteis de folhas e frutos de 
Piper amalago foram eficientes na atração do 
morcego Sturnira lilium. Para Artibeus fimbriatus e 
Glossophaga soricina, apesar de reconhecidamente 
incluírem espécies de piperáceas em sua dieta, não 
foi possível obter resultados conclusivos, em razão 
do baixo sucesso de captura. 
 O uso de óleos voláteis de Piper pode 
aumentar a atividade de Sturnira lilium em matrizes 
modificadas pela ação antrópica no Rio Grande 
do Sul, incrementando a chuva de sementes e 
contribuindo para acelerar o processo de recuperação 
de áreas florestais degradadas.
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